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Comunicado 
   

 Para: Redacção 

 Data: 16 de Novembro de 2022 

 Assunto: IX Cerimónia de Graduação do ISCAM 

  

BCI premeia melhores graduados do ISCAM 

Maputo, 16 de Novembro de 2022 – Teve lugar, na sexta-feira (11), em Maputo, a 9ª Cerimónia de 

Graduação do Instituto Superior de Contabilidade e Auditoria de Moçambique (ISCAM), que contou 

com a presença do Director Nacional de Planificação, Estatística e Cooperação, Alberto Tonela, e onde 

foram no total graduados 126 estudantes. Deste número, o Banco Comercial e de Investimentos (BCI) 

premiou os cinco melhores dos cursos de Licenciatura em Contabilidade e Auditoria, Contabilidade e 

Fiscalidade, Contabilidade Pública e Autárquica, Marketing, e Mestrado em Auditoria. 

Alberto Tonela saudou os recém-graduados, desafiando-os a serem profissionais proactivos e flexíveis, 

e que possam enfrentar com brio os desafios nas suas frentes de acção e no mercado de trabalho. 

Encorajou-os a usar o conhecimento adquirido e a dinamizar o aumento da produção e da 

produtividade nos diversos domínios da economia do país. 

O Director Regional do BCI, Ângelo Mazive, felicitou os estudantes graduados e congratulou a 

instituição pelos resultados alcançados, e pela iniciativa de emular os que mais se esforçam “que não 

só estimula os estudantes a darem sempre o seu melhor, mas também constitui um barómetro para 

uma instituição de ensino superior que prima pela excelência”.  

O Director Geral do ISCAM, Alfeu Jacinto Vilanculos, afirmou, por seu turno, que “o facto marcante 

nesta cerimónia é estarmos a oferecer ao mercado os primeiros quadros, formado nos cursos de 

Licenciatura em Contabilidade e Fiscalidade; e em Contabilidade Pública e Autárquica. Este dado 

inédito surge como uma dádiva, uma vez que, neste preciso ano, o ISCAM completa 15 anos do seu 

funcionamento. 15 anos marcados por desafios e realizações assinaláveis na história da nossa jovem 

instituição”. Reiterou ainda o compromisso institucional em “continuar a garantir que mais 

moçambicanos tenham acesso à formação superior nos cursos por nós ministrados, respeitando a 

política governamental de equidade social, regional e de género”. 


